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O GLOBO-
Vargas 
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lá do Rio Grande do Sul?", 

JOSÉ SARNEY 

A gosto passou e com ele os 
azares presuntivos, não sem 
deixar a marca do massacre 
dos ianomâmis, o Itararé 

que não houve, e a inacreditável tra­
gédia, repugnante e desumana da 
matança de Vigário Geral. 

Vargas está na moda. E novela e é 
romance. Agosto ressuscita seu dra­
mático fim naquela madrugada das 
angústias, no Palácio do Catete, 
quando com o dia amanheceu o seu 
corpo morto, no martírio que José 
Américo chamou de "ocaso de san­
gue". Ali, com um tiro, encerrava a 
mais vertiginosa e surpreendente 
carfeira política e o mais enigmático 
homem público deste século. Numa 
conferência que fiz, sobre Afonso 
Arinos, o parlamentar, na Universi­
dade, de Brasília, afirmei que o gesto 
de Vargas foi político. A bala que o 
matou, matou o sonho de poder da 
UDN e o isentou de todas as cobran­
ças do mar de lama e da ditadura. 

A literatura sobre Vargas não é 
dasmelhores. Quase não existe. 
Suas biografias são superficiais e o 
país^lhe deve um estudo mais pro­
fundo, de sua personalidade e do seu 
governo. De todas as páginas que so­
bre ele se escreveram, o melhor per­
fil foi feito por Assis Chateaubriand, 
que-o tratou numa relação amigo e 
inimigo, chamando-o de "o mons­
tro"; na Academia Brasileira de Le-
trasí 

Getúlio fez a mais rápida e fulgu­
rante carreira da História Republica­
na. Em 1923, Borges de Medeiros o 
incluía na chapa de deputados fede­
rais" na vaga de Rafael Cabeia, depu­
tado* apagado, cujo nome li nas me­
mórias de Gilberto Amado e numa 
passagem de Rui Barbosa. O primei­
ro o descreve como "vermelho como 
uma lagosta, todo envolto no farfa­
lhar das bandeiras do Sul", e o se­
gundo, em referência a uma consulta 
que-fez sobre se podia candidatar-se, 
pois- vivia em Rivera, no Uruguai, 
alegando que não tinha segurança 
para residir no Rio Grande do Sul. 
Rui respondeu que sim, pois naquele"" 
tempo não existia a exjgjnçjajkrdo-
mícilio eleitora/ 

"Gétúlio, chegando ao Rio, é feito 
líder da bancada gaúcha, membro da 
Comissão de Constituição e Justiça 
por onde passou sem deixar marcas. 
Washington Luís vai escolher o Mi­
nistério. O nome escolhido o era de 
Lindolfo Collor, que escrevera em 
"O País", jornal de grande prestígio 
na época, muitos artigos, e expôs 
muitas ideias sobre a solução dos 
problemas económicos. Otávio Man-
gabéira então objetou que Collor era 
inimigo de Carlos Campos, governa­
dor "de São Paulo, e esse fato criaria 
problemas. O presidente da Repúbli­
ca então pergunta: "Quem é o líder 

da bancada 
estado ao qual cabia o Ministério. 
Respondem-lhe, "Getúlio Vargas". 
Ele responde, sem vacilar: "Pois será 
o ministro." "Como, se não entende 
de finanças, é um homem bisonho e 
sejn expressão", lhe diz Mangabeira. 
"E o nome ideal", responde o presi­
dente. "De finanças entendo eu." 
Washington tinha essa vaidade, fora 
seu forte como governador de São 
Paulo e, na Presidência, fez a refor­
ma cambial, desvalorizou a moeda e 
criou o cruzeiro. Getúlio, de ministro 
da Fazenda a governador do Rio 
Grande do Sul foi um pulo. Daí saiu, 
depois de cartas de amor não cum­
prido a Washington Luís, para candi­
dato a presidente da República, che­
fe da Revolução vitoriosa de 30 e di­
tador por 15 anos. Volta em 50, em 
eleições diretas, e termina seus dias 
com o suicídio. De sua chegada ao 
Rio a ditador são seis anps. Ninguém 
repetirá essa trajetória. E bom recor­
dar Napoleão: "E preciso ter sorte, 
estrela." Luís Viana, grande histo­
riador e biógrafo, disse-me uma vez 
que se pedissem àquela época, na 
Câmara, uma lista de dez políticos 
capazes de exercer a Presidência, de­
la não constaria Vargas, tal a sua 
discreta presença. 

Sua imagem no Rio Grande era de 
um homem austero, bisonho, respei­
tável. Não era dado a espertezas e 
golpes. No cenário federal ei-lo gran­
de técnico em rasteiras, pirotécnicas, 
habilidoso, manhoso, felino, esperto. 
Manejava os homens e a política 
com uma maestria jamais ultrapas­
sada. Ele encarnou o espírito da dé­
cada de 20, da busca de um projeto 
nacional. Foi sensível aos desejos de 
mudança da velha e arcaica estrutu­
ra política do país. Era um solitário. 
Não formou equipe, nunca confiou 

.em ninguém, mas ninguém mais do 
que ele soube usar o poder e jogar 
com os homens. Mudou as aspira­
ções do país, e criou um estilo pecu­
liar de política que em sérios desdo­
bramentos na vida do país o levou à 
morte. Sua figura tem aspectos con­
traditórios e difíceis de compreender 
e explicar, como a de todos os gran­
des homens. Foi, sem dúvida, a 
maior presença política do século, a 
mais enigmática e a mais sedutora. 
Hoje, posso julgá-lo sem a paixão da 
minha juventude udenista e como 
um dos homens que o sucederam, na 
Presidência, neste século. Calculo o 
seu tormento e o seu destino, o que 
sofreu e amargou. Em sua personali­
dade, o político era maior do que o 
homem de Estado. Isto não o dimi­
nui em nada, pois naquele tempo, co­
mo afirmou Churchill, durante a Se­
gunda Guerra, a "hora é da políti­
ca". Assim foi. 

O país lhe é devedor de uma bio­
grafia, profunda, um estudo demora­
do que desça às raízes do seu gover­
no, para melhor desvendar o misté­
rio e a grandeza da fascinante figura 
de Getúlio Vargas. 
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